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Detalhamento da parceria

• OBJETO DA PROPOSTA

• Item 5 – Deriva (Edital IBAMA Nº 18/2021)



Metas

1. Elaborar documento técnico contendo a identificação, caracterização e

ranqueamento dos principais locais mais vulneráveis à exposição por

deriva de agrotóxicos em áreas adjacentes à área tratada, considerando

os cenários agrícolas brasileiros.

2. Elaborar documento técnico contendo parâmetros de entrada do modelo

AgDRIFT quanto à exposição por deriva de agrotóxicos em áreas

adjacentes à área tratada, considerando os cenários agrícolas brasileiros.



Metas

3. Elaborar documento técnico contendo

parametrização/adequação/calibração, a partir de validações do modelo

AgDRIFT quanto à exposição por deriva de agrotóxicos em áreas

adjacentes à área tratada, considerando os cenários agrícolas brasileiros.

4. Elaborar documento técnico contendo as lacunas de conhecimento

sobre o uso do modelo AgDRIFT, apresentando alternativas

operacionais, com base em análise científica



Resultados



Meta 1

• Foram identificados e caracterizados os principais cenários de risco de deriva,
levando-se em conta cultivos agrícolas de grande relevância para o Brasil e os
parâmetros de entrada do programa AgDrift.

• Condições meteorológicas

• Altura da pulverização

• Tipo de aeronave

• Largura da faixa de deposição 

• Volume de calda nas aplicações

• Configuração dos cenários mais vulneráveis (Soja, milho, cana-de-açúcar, 
algodão, arroz, laranja, café, 



Meta 2

• Documento contendo parâmetros de entrada do modelo AgDrift quanto à
exposição por deriva de agrotóxicos em áreas adjacentes à área tratada,
considerando os diferentes níveis (Tier) de avaliação.

• Tier I Aéreo

• Tier I Terrestre (Barra)

• Tier I Terrestre (Pomares)

• Tier III -Aplicação Aérea





Meta 3

• Coleta de dados para a parametrização, adequação e calibração das 
modelagens oriundas do AgDrift dentro de cenários brasileiros de 
aplicação de agrotóxicos:

• Terrestre – Turbo pulverizador

• Terrestre – Barra

• Aéreo (Tier I e III)



Meta 4

• Lacunas de conhecimento sobre o uso do modelo AgDRIFT

• Tier I
• Conhecimento do espectro de gotas recomendado

• Arquitetura dos cultivos perenes

• Tier III

• Aeronave

• Informações dos bicos/atomizadores

• Largura operacional

• Sugestões



Obrigado pela atenção!

Prof. João Paulo Cunha

jpcunha@ufu.br





Deriva da aplicação de
agrotóxicos – cenários
brasileiros



Deriva da aplicação de agrotóxicos
Termo de colaboração Nº 4/2021

FUNEP – Fundação de apoio à pesquisa, ensino e extensão.

Objetivo

Elaboração de documentos técnicos e científicos que serão 
utilizados para o desenvolvimento de metodologias de ARA.

Cenários brasileiros de deriva das pulverizações de agrotóxicos.



Deriva da aplicação de agrotóxicos
Edital Nº 18/2021 – Item 5

Item 5 - Deriva

AgDRIFT – avaliação da deposição da pulverização de agrotóxicos 
fora da área tratada. Deriva da aplicação de agrotóxicos

Objetivo

Proteção de hábitats aquáticos e terrestres.



Deriva da aplicação de agrotóxicos
Edital Nº 18/2021 – Item 5

5.1

A aplicação de agrotóxicos é influenciada por:

• Condições climáticas;
• Equipamento;
• Velocidade e altura de aplicação;
• Produto e quantidade;
• Cultura;
• Entre outros fatores. 

Definição de cenário - Locais vulneráveis em áreas adjacentes. 



Deriva da aplicação de agrotóxicos
Edital Nº 18/2021 – Item 5

5.2

Parâmetros do AgDRIFT:

• Ponta; 
• Pressão;
• DMV e amplitude relativa;
• Aeronave, veículo ou equipamento; 
• Barra de pulverização e sua configuração;
• Aplicação – altura e características da faixa;
• Calda. 



Deriva da aplicação de agrotóxicos
Edital Nº 18/2021 – Item 5

5.3

Parametrização, adequação e calibração do uso do AgDRIFT.

Desenvolvimento de testes de campo com cenários reais de uso 
no Brasil.  



Deriva da aplicação de agrotóxicos
Edital Nº 18/2021 – Item 5

5.4

Lacunas de conhecimento sobre o uso do modelo AgDRIFT.

• O modelo é representativo das condições de pulverização 
nacionais.

• Definição da forma mais adequada para avalição de 
aplicações costais. 

• Alturas de barra das aplicações terrestres? 

• Cenários para avaliação de turbo-pulverizadores em 
diferentes culturas.    

• Equipamentos e substâncias que podem modificar a deriva. 





Obrigado

Analista ambiental
Regis de Paula Oliveira

Cconp.sede@ibama.gov.br
61-33161310

mailto:Cconp.sede@ibama.gov.br
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Áreas de atuação

GT-ARA: especialistas em ciência regulatória



1° Workshop 

sobre bases 

técnico-científicas 

da ARA

15/02/2023

Deriva
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▪ Os fatores que afetam significativamente a
deriva decorrente da pulverização incluem:

Condições 
meteorológicas, 

velocidade do vento, 
temperatura e 

umidade relativa do 
ar

Altura da 
pulverização

Tamanho da 
gota

Fatores que podem ser gerenciados 

ou mitigados, através de zonas de 

amortecimento (buffer zones) e de 

outros fatores que podem ser 

ajustados e considerados em 

modelos regulatórios de deriva.

DERIVA – Fatores que afetam a deriva
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▪ O AgDRIFT é um modelo desenvolvido nos Estados Unidos e usado pela EPA para prever a

deposição de pesticidas líquidos fora da área alvo nas lavouras após a pulverização.

▪ Fornece soluções empíricas de nível de triagem (Tier I) para aplicações aéreas, terrestres

(tratorizados de barra) e turboatomizadores (pomar) nas condições mais adversas.

▪ Inclui Tier II e Tier III que são modelos mecanísticos para pulverização aérea.

Os módulos Tier I AgDRIFT são os mais conservadores e

tendem a superestimar a deriva fora da área alvo para

pulverizações agrícolas nos Estados Unidos e em outros

países, incluindo o Brasil.

O AgDRIFT é totalmente capaz de modelar as condições e 

práticas agrícolas do Brasil e é amplamente utilizado para 

estimar de forma segura e confiável a deposição de deriva 

de pulverização em substituição a estudos de campo.

DERIVA – Modelo AgDRIFT
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▪ A tecnologia de aplicação evoluiu bastante nas 

últimas 2 décadas, e as soluções desenvolvidas para 

redução de deriva não são consideradas no modelo 

AgDRIFT Tier I.

▪ Medidas de correção podem ser adicionadas nas 

instruções de uso para minimizar ainda mais o risco 

de deposição de pesticidas em áreas não alvo no 

campo, p.e.: tamanho de gota, a recomendação 

de pontas de pulverização específicas, volume de 

calda, altura da barra, distância entre pontas e 

a determinação de condições meteorológicas mais 

restritivas (faixas de velocidade do vento, intervalo 

de temperatura e umidade relativa do ar).

DERIVA – Modelo AgDRIFT

A execução de estudos de campo para 

determinação do risco de deriva não é 

mandatória para fins regulatórios, tendo em 

vista a significativa margem de segurança 

proporcionada pelo modelo AgDRIFT Tier I.
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▪ A aplicação aérea AgDRIFT Tier III é baseada em

princípios físicos e mecânicos (mecanística);

▪ É válida para aplicações aéreas de pesticidas na

agricultura em qualquer região, desde que os dados

sobre o equipamento e as condições da aplicação

sejam inseridos corretamente no modelo;

▪ O módulo AgDRIFT Tier III é frequentemente utilizado 

para estimar a deriva de aplicações aéreas no Brasil.

DERIVA – Modelo AgDRIFT

Foto: Wellington Carvalho, Outubro, 2022
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Educação 
Ambiental

Programas de educação e boas 

práticas agrícolas.
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Nova regulamentação
Exige o registro e a capacitação de 

aplicadores de agrotóxicos

• Decreto No. 10.833, 07/10/2021.

• Portaria MAPA No. 410, de 16/03/2022.

• Portaria MAPA No. 655, de 16/09/2022

• NR 31.7 – Portaria No. 22.677, de 22/10/2020.

Meta: Treinar 2 milhões de 

aplicadores até 31/12/2026.
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Novo curso EaD
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https://ead.senar.org.br/



Costal

Autopropelido Tratorizado

Turbopulverizador Semi-estacionário
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Registro dos aplicadores capacitados



Exemplos de boas práticas agrícolas

Educação para conservação ambiental → difusão de tecnologias

▪ Curvas de nível

▪ Plantio Direto na palha

▪ Inoculantes (bioinsumos)

▪ Sistemas integrados (ILPF)

▪ Agricultura regenerativa

▪ Agricultura de precisão

▪ Manejo Integrado de Pragas e Doenças

▪ Código Florestal Brasileiro
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https://www.embrapa.br/car/sintese

Ocupação e uso das terras no Brasil

https://www.embrapa.br/car/sintese


1. Curso de Introdução aos Mercados de 

Insumos Agrícolas Ilegais (EaD)

2. Curso de Policiamento Ostensivo de 

Insumos Agrícolas Ilegais (EaD)

Combate aos ilegais
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Campanha permanente:



15https://abelha.org.br/



Publicações
E-books para download
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Obrigado
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Roberto Araújo

roberto.araujo@croplifebrasil.org

Líder de sustentabilidade e stewardship


